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OBJETIVO DA DISCIPLINA: 
Instruir e orientar os alunos do Curso de Engenharia Florestal sobre os métodos de controle dos
insetos e pragas e proteção dos ecossistemas florestais e outros; os aspectos toxicológicos e sobre a
legislação  dos  defensivos  e  os  conceitos  básicos  do  receituário  florestal  nos  seus   aspectos
taxonômicos, bionômicos e de controle.

EMENTA: 
Estudos  dos  métodos  de  controle  dos  insetos-pragas.  Aspectos  toxicológicos  e  legislação  dos
defensivos. Conceitos básicos sobre receituário florestal. Caracterização das ordens de importância
florestal.  Caracterização  das  ordens  de  importância  florestal  nos  seus  aspectos  taxonômicos,
bionômicos e de controle. Técnicas entomológicas em florestas. Avalição biológica e econômica.

CONTEÚDO PROGRÁMATICO:
1. Introdução: Noções básicas sobre pragas florestais. Métodos de controle: conceitos, divisões e

aspectos gerais.

2. Métodos biológicos. Conceitos gerais. Divisão e definições. Predação e parasitismo. Patógenos e
competidores. Introdução de insetos e outros organismos benéficos. Identificação, determinação
do habitat nativo, quarentena, criação massal, colonização e avaliação.  

3. Métodos biológicos. Conceitos gerais. Divisão e definições. Predação e parasitismo. Patógenos e
competidores. Introdução de insetos e outros organismos benéficos. Identificação, determinação
do habitat nativo, quarentena, criação massal, colonização e avaliação.

4. Métodos químicos. conceitos gerais. Classificação, principais inseticidas de uso em florestas:
Química, estrutura, modo de ação, metabolismo e descrição. Compatibilidade dos defensivos.
Sinergismo  e  antagonismo.  Resistência.  Tecnologia  de  aplicação.  Toxicologia:  definições  e
conceitos. Uso adequado dos inseticidas. Proteção e segurança.

5. Sistemas integrados de controle: controle integrado e manejo de pragas. Ecossistemas: conceitos
e reconhecimento da praga, níveis e avaliações populacionais. Estratégias e táticas no manejo de



pragas.

6. Legislação e receituário: conceitos gerais, objetivos e elaboração 
7. Ordens de importância florestal: taxonomia, bionomia, espécies mais importantes e métodos de

controle:
     7.1. Ordens Ortopteróidese Hemipteroides
     7.2. Ordem Isoptera
     7.3. Orden Lepdoptera
     7.4. Ordem Coleoptera
     7.5. Ordem Hymenoptera

8.  Técnicas  entomológicas  em florestas.  Conceitos  gerais.  Detecção,  identificação,  avaliação do
risco e dodano, análise do surto e aplicação de controle.
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